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A U T O C O M P R O M E T I M E N T O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autocomprometimento é a ação ou fato de comprometer(-se) ou de pres-

tar compromisso com responsabilidade, empenho e senso de obrigação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo comprometimento deriva do idioma Latim, compromittere, “obrigar 

através de compromisso; dar como garantia”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autocompromisso. 2.  Autobrigação. 3.  Dever pessoal intransferível.  

4.  Megautocomprometimento proexológico. 5.  Antidemagogismo pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo comprometi-

mento: anticomprometimento; autocomprometimento; comprometedor; comprometedora; com-

promitente; descomprometimento; megautocomprometimento; miniautocomprometimento. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautocomprometimento e megautocomprometimento são 

neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Autodescomprometimento. 2.  Autodesobrigação. 3.  Irresponsabili-

dade pessoal. 4.  Bifrontismo pessoal. 5.  Murismo pessoal. 

Estrangeirismologia: a relação input-output. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos deveres pessoais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Autocom-

prometimento significa autodiscernimento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do megafoco evolutivo; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o autocomprometimento; o autocomprometimento obstrutor; o autocompro-

metimento clandestino; o autocomprometimento estigmatizador; a questão consciencial do auto-

comprometimento; o desenvolvimento do autocomprometimento; a administração do autocom-

prometimento; o autocomprometimento refletido ativo; o autocomprometimento prioritário; o au-

tocomprometimento gestante-feto; o autocomprometimento professor-aluno; a compromissorieda-

de; o engajamento pessoal; a carreira profissional; a carga da convivialidade; o ponto de não-re-

torno; o compromisso de honra; a obrigação solene; a autodisponibilidade; a autorganização; as 

interdependências; a conduta não-comprometedora; o passar das décadas; as fases da existência 

humana; a busca imperturbável do objetivo evolutivo; a persistência no megafoco; os comprome-

timentos formais da convivialidade; o comprometimento quando injusto e draconiano;  os incisos 

do contrato; a cláusula pétrea; o divórcio; o aval; a dívida; a hipoteca; a data combinada; o penhor 

de garantia; o pacto; o acordo político; o tratado assinado; o ato compromissório; a convenção ju-

rídica; a promessa formal; a obrigação de cunho social; a participação; o envolvimento; o enreda-

mento; o conjunto de regulamentos do grupo social; a inseparabilidade grupocármica; o ato de fa-

zer o social; os compromissos e deveres evolutivos; os comprometimentos familiares; o volunta-

riado pessoal; o vínculo consciencial; a maxiproéxis; as coleiras sociais do ego; os conflitos de in-

teresse; o acumpliciamento a compromissos da vida política partidária; a impontualidade pessoal; 

a inadimplência nos compromissos; a deserção ante si mesmo; a escapadela do compromisso;  

o compromisso “inadiável” inventado; o ato de bancar o aposentado; a conduta da não-exposição 

pessoal; os autocomprometimentos negativos; os autocomprometimentos mal resolvidos com se-
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res do grupocarma; o indício comprometedor; o reboque da proéxis; o estigma acobertado;  

o apêndice caudal preso; a culpa no cartório; o Clube do Bolinha promotor de seminários; o Clu-

be da Luluzinha promotor de ovulários; o fã-clube; o contraponto autocomprometimento-autos-

suficiência; a acabativa digna do autocomprometimento; a força fundamental da vontade (Voli-

ciologia); a intencionalidade (Intencionologia). 

 

Parafatologia: os autocomprometimentos pré-ressomáticos; o Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da tenepes. 

Enumerologia: o ato de ter culpa no cartório; a culpa por omissão; o sentimento de 

culpa; a culpa subjetiva; o complexo de culpa; a lavagem subcerebral; a circunstância isentiva. 

Interaciologia: a interação comprometimento-proxêmica; a interação comprometimen-

to-cronêmica. 

Trinomiologia: o trinômio mesmo lugar–mesmo leito–mesmo horário do tenepessista, 

homem ou mulher. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / prática; o antagonismo iniciativa / acaba-

tiva. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Filiologia: a laborfilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a volicioteca; a convivioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Priorologia; a Autodeterminologia; a Autocoeren-

ciologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia; a Concordanciologia; a Evolucio-

logia; a Prospectiva; a Interprisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a conscin compromissada com a proéxis; a minipeça huma-

na do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as companhias evolutivas; a personali-

dade forte; a pessoa decidofóbica; a consbel comprometida; a conscin evitadora de qualquer com-

prometimento pessoal; a pessoa descompromissada; as testemunhas extrafísicas; a conscin com-

prometida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o ofiexista; o epicon lúcido;  

o conscienciólogo; o agente retrocognitor; o parceiro da dupla evolutiva; o mafioso; o cúmplice;  

o prócer político; o jogador; o eterno descomprometido; o solteirão; o amparador extrafísico de 

função; o amparador extrafísico da ofiex; o avalista; o compromitente. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lúcida;  

a consciencióloga; a agente retrocognitora; a parceira da dupla evolutiva; a mafiosa; a cúmplice;  

a prócer política; a jogadora; a eterna descomprometida; a solteirona; a amparadora extrafísica de 

função; a amparadora extrafísica da ofiex; a avalista; a compromitente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens compromissus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautocomprometimento = a colaboração voluntária, esporádica, com 

determinada Instituição Conscienciocêntrica (IC); megautocomprometimento = a vivência perse-
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verante vestindo a camisa no trabalho da consecução da programação existencial (proéxis) 

pessoal. 

 

Tipologia. Segundo a Experimentologia, os autocomprometimentos, em si, podem ser de 

naturezas variadas, por exemplo, estes 10, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Armado: as enganações; a plantação sabotadora de indícios ou falsas pistas incri-

minadoras; o factoide; a difamação. 

02.  Documentado: o contrato; a legalização. 

03.  Econômico: as finanças; o empresarial; o empreendedorismo. 

04.  Grupal: o grupúsculo; o grupelho; a interação egocarma-grupocarma. 

05.  Ideológico: o político; o religioso; o clubístico. 

06.  Institucional: o binômio pessoa física–pessoa jurídica. 

07.  Intrumental: o objeto comprometedor; a evidência crítica. 

08.  Pessoal: o matrimonial; o sim no casamento; a interação pessoa física–pessoa fí-

sica. 

09.  Somático: os comprometimentos ou distúrbios psíquicos, físicos, traumáticos. 

10.  Verbal: a fala; a palavra dada; a promessa feita; a dignidade; o brio; a honorabilidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Proexologia, os autocomprometimentos podem ser classifica-

dos em duas categorias básicas: 

1.  Autocomprometimento interpresidiário: podendo ser regressivo, dogmático, ten-

dencioso, sectário, fanático, anticosmoético, belicista, com vínculo empregatício e até gerado por 

lavagens subcerebrais (Parapatologia). 

2.  Autocomprometimento libertário: podendo ser evolutivo, universalista, racional, 

pacifista, cosmoético, honesto, imperturbável, com vínculo consciencial e até evidenciando a luci-

dez da inteligência evolutiva (IE) (Holomaturologia). 

 

Aspectos. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 aspectos teáticos relevantes nas pesquisas das avaliações dos autocomprometimentos: 

01.  Agenda: o autocomprometimento assumido da agenda pessoal (Temperamento-

logia). 

02.  Assistencialidade: o autocomprometimento com a tenepes, a ofiex (Ofiexologia)  

e o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial (Autocriticologia). 

03.  Coerção: o autocomprometimento interconsciencial coercitivo; as coleiras sociais 

do ego (Mesologia). 

04.  Durabilidade: o autocomprometimento permanente, sempre em desenvolvimento 

(Gesconologia). 

05.  Gestação: o autocomprometimento prolongado, de decênios, da gestação humana 

(Somatologia). 

06.  Maxiproéxis: o autocomprometimento da maxiproéxis firmado ao término do Cur-

so Intermissivo (Intermissiologia). 

07.  Neocompromisso: o autocomprometimento novo imperdível; as neoperspectivas 

(Recexologia). 

08.  Parceria: o autocomprometimento com o parceiro (ou parceira) da dupla evolutiva 

(Duplologia). 

09.  Surpreendência: o autocomprometimento extrapauta; a surpreendência (Extrapau-

talogia). 

10.  Tares: o autocomprometimento com a vivência da tarefa do esclarecimento (Interas-

sistenciologia). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autocomprometimento, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

2.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

3.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

4.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

5.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

7.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  NÍVEL,  O  CARÁTER,  A  EXPRESSÃO  E  A  QUALIDADE 

DO  AUTOCOMPROMETIMENTO  EVIDENCIAM  A  AUTOCOS-
MOVISÃO  E  ANATOMIZAM  A  REALIDADE  EVOLUTIVA,  

NUA  E  CRUA  DA CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Qual a qualidade do autocomprometimento existencial maior atuante 

em você? Há quanto tempo tal definição pessoal vem perdurando com eficácia? 
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